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Resumo: O presente ensaio reflete sobre a circulação 
digital de imagens referentes a demonstrações de 
apoio à causa palestina ao longo da Copa do Mundo 
da FIFA realizada no Qatar em 2022. A partir da aná-
lise do compartilhamento de imagens de ativismo 
palestino nas redes digitais foi possível compreen-
der que os ativistas celebravam tais demonstrações, 
utilizando o evento para difundir a causa palestina. 
Os registros fotográficos das demonstrações eram 
encarados como manifestações importantes para 
luta nacional, compartilhadas e reproduzidas em 
diversos perfis em plataformas digitais. Além disso, 
outras representações buscavam significar e legiti-
mar essas ações em perspectiva política mais ampla, 
argumento que esses autores utilizaram durante a 
Copa do Mundo de Futebol, em decorrência de seu 
caráter como evento midiático internacional, para 
disputar visibilidade e legitimidade à causa palestina.

Abstract: This essay reflects on digitally circulated 
images in support for the Palestinian cause during 
the 2022 FIFA World Cup held in Qatar. By analyzing 
the sharing of Palestinian activism images in digital 
networks we realized that activists celebrated 
such demonstrations, using the event to spread 
the Palestinian cause. Photographic records of the 
demonstrations were seen as important for the 
national struggle, shared and reproduced in different 
profiles on digital platforms. Other representations 
sought to signify and legitimize these actions in a 
broader political landscape, arguments used by these 
actors during the World Cup, due to its character as 
an international media event, to fight for visibility 
and legitimacy to the Palestinian cause.
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Introdução

A Copa do Mundo masculina da Fédération Internationale de Football Association 
(FIFA) de 2022 no Catar foi a primeira realizada em um país árabe e no mundo muçulmano, 
e profundamente atravessada por demonstrações de apoio e solidariedade à Palestina. Ape-
sar do país não ter se classificado para a competição, a bandeira palestina estava presente 
dentro e fora de campo. Torcedores de diferentes países, mesmo aqueles que normalizaram 
relações com Israel, expressaram seu apoio à causa palestina. Quando o time marroquino 
avançou para as quartas de finais na competição, os jogadores em campo ergueram a 
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bandeira palestina. No Brasil, por exemplo, viralizaram imagens de um palestino, que uti-
lizava a bandeira de seu país, ajudando a família do então treinador da seleção brasileira, 
Tite2. Esses eventos não passaram despercebidos por ciberativistas da causa palestina. 
Diversas comunicações emergiram digitalmente no período, reproduzindo e celebrando 
tais manifestações.

Nesse cenário, diversas pesquisas já abordaram a utilização de imagens– tanto pela 
extrema-direita quando por agentes progressistas – para a ação política (Alper, 2014; Bayerl; 
Stoynov, 2016; Khatib, 2012; Milner, 2013), sendo a relação entre imagem e conflitos políticos 
o principal tópico de diversos autores (Alper, 2014; Mortensen, 2014; Parry, 2010a; 2010b; 
Seo, 2014; Sontag, 2012). Como Mattoni e Teune (2014) defendem, é importante considerar 
os fenômenos de mídia para refletir sobre a produção, circulação e utilização de imagens 
associadas a processos sociais, principalmente ligados ao ativismo. O objetivo do presente 
trabalho, portanto, é explorar a produção e o compartilhamento de imagens, abordando a 
utilização estratégica do evento e das comunicações resultantes para o ativismo palestino.

Utilizou-se a observação não-participante de comunicações compartilhadas com as 
hashtags #palestine e #freepalestine nas plataformas Facebook, Instagram e Twitter ao longo 
dos meses de novembro e dezembro de 2022. O presente trabalho se configura como uma 
pesquisa qualitativa, cujo objetivo é interpretar a mobilização visual de referências à causa 
palestina ligadas ao contexto da Copa do Mundo de Futebol masculina. Optamos, nesse sen-
tido, por analisar apenas o conteúdo imagético das imagens levantadas, não considerando 
outros metadados de natureza numérica, como curtidas, comentários e compartilhamentos3.

Partimos do entendimento de que o encontro dos movimentos sociais com as novas 
tecnologias de comunicação e informação (TICs) abriu novas perspectivas para investigação 
de processos sociocomunicativos. Os fluxos impostos pelas tecnologias em rede implicam 
novas possibilidades para atuação ativista, ligada à circulação e legitimação de informações. 
Essa perspectiva se aprofunda ao observamos sociedades fragmentadas pela perseguição 
e o conflito, como o caso palestino.

O presente ensaio está organizado em três seções de desenvolvimento. Inicialmente 
apontamos o enquadramento teórico da pesquisa, associado à noção de constitutividade 
colaborativa entre mídia e conflito e as perspectivas de atuação midiática em disputas polí-
ticas. Na sequência, discorremos sobre a metodologia adotada para este ensaio. Finalmente, 
apresentamos e analisamos os resultados obtidos. Argumentamos que os ativistas utilizam 
eventos midiáticos para posicionar a questão palestina e, em simultâneo, usam as redes 
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digitais para circular essas demonstrações, objetivando conquistar atenção e legitimidade 
sociopolítica.

Enquadramento teórico

Gadi Wolfsfeld (1997) refletiu sobre as disputas pela atenção midiática e pelos enqua-
dramentos (media frames) envolvidos com a cobertura noticiosa de eventos conflituosos. 
Para o autor, a competição pela atenção midiática tem sido elemento fundamental nos con-
flitos contemporâneos, especialmente em eventos políticos de natureza desigual. De modo 
geral, as autoridades, ou os agentes politicamente mais fortes, possuem maior facilidade 
em disseminar seus enquadramentos de mídia em decorrência da qualidade e quantidade 
de atenção que recebem. O processo político tem profundos efeitos na mídia noticiosa, 
em especial quando o poder político consegue se converter em poder sobre a mídia – em 
perspectivas que vão desde a censura até o exercício de influência cultural (soft power). 
Apesar disso, a mídia também consegue influenciar o processo político, alterando a agenda 
política, oferecendo legitimidade a diferentes atores ou (re)construindo significados para 
processos socioculturais diversos.

Assim, dialogamos com o enquadramento da co-constitutividade entre mídia e conflito 
(Budka; Bräuchler, 2020). Isto é, ao invés de considerar a mídia e o conflito como esferas 
separadas ou associadas à causalidade unidirecional, há necessidade de observar como 
essas práticas e eventos são social e culturalmente construídos. Assim, compreendemos 
a impossibilidade e a inadequação de postular noções deterministas sobre as relações 
mídia-conflito. Postulamos uma abordagem que considera como

as novas tecnologias, formatos e práticas de mídia mudam as realidades vividas 
dos conflitos, participantes de conflitos e observadores de conflitos. Mas os con-
flitos também afetam a mídia, pois mudam a maneira como a mídia é definida, 
usada, adotada, adaptada, manipulada, integrada ou excluída. Os conflitos podem 
surgir na mídia e através dela, por exemplo, através da construção ou aplicação 
de limites de grupos ao longo de linhas étnicas ou religiosas. Mas como a mídia 
se tornou parte integrante de nossas vidas (conflitantes), isso impossibilita, e 
é bastante contraproducente, qualquer distinção analítica clara entre mídia e 
atividades relacionadas a conflitos. (Budka; Bräucher, 2020: 10, tradução nossa).

Apesar disso, como proposto por Wolfsfeld, compreendemos que agentes politicamente 
mais fortes têm maior facilidade de controlar o ambiente midiático, implicando também no 
desenvolvimento de estratégias específicas em momentos de conflito para influenciar – e em 
alguns casos controlar – a mídia noticiosa de modo favorável a eles. Assim, esses agentes, ao 
controlarem efetivamente o ambiente midiático, ligado também ao controle político mais 
amplo, conseguem produzir efeitos concretos nos conflitos dos quais participam.

Ao longo do conflito palestino-israelense, ambos os lados utilizam a mídia para atrair 
simpatia do público à sua causa, enfatizando sua própria injustiça e a brutalidade inimiga. 
Nesse panorama, historicamente Israel têm conseguido disseminar seus enquadramentos 
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de mídia, nacional e internacionalmente, de modo mais efetivo (Philo; Berry, 2004; Sabido, 
2019; Wolfsfeld; Avraham; Aburaiya, 2000). Philo e Berry (2004), analisando os temas 
de boletins explicativos da mídia britânica – BBC1 e ITV – ao longo da Segunda Intifada, 
demonstraram que a mídia tendia a favorecer a narrativa israelense, ocultando detalhes 
sobre a natureza violenta e desigual dos confrontos.

Esses dados demonstram a eficácia dos esforços de diplomacia pública empreendidos 
por Israel como parte do processo de gestação de legitimidade internacional, associados 
a esforços diplomáticos e à disseminação de bens culturais (Siman-Tov; Fridman, 2020). 
Israel, como Iazzolino (2010) aponta, objetiva conquistar a opinião pública dos países 
ocidentais aliados, reduzindo a repercussão midiática das ações do exército ou, quando 
inevitável, enquadrá-las de acordo com ideologias favoráveis a ele.

Dessa forma, o presente trabalho observa as estratégias utilizadas pelos palestinos, 
enquanto agentes política e militarmente mais fracos do conflito, para apresentar e repre-
sentar a questão palestina para o público internacional por meio das plataformas digitais. A 
disputa entre palestinos e israelenses em relação às estruturas para difusão da informação 
(Wolfsfeld, 1997) se tornaram potencialmente mais igualitárias em decorrência da popu-
larização das tecnologias de rede.

Apesar disso, como Tufekci (2017) defendeu, distintamente das redes tradicionais 
de mídia – como as empresas de jornalismo –, a difusão de informações nas redes digitais 
não implica necessariamente que tal comunicação receba atenção e legitimidade, sendo, 
portanto, preciso que os agentes atuem conscientemente para construção desses processos. 
Logo, consideramos que os esforços desprendidos pelos ativistas da causa palestina em 
relação à comunicação digital não decorrem apenas de lógicas de compartilhamento de 
informação, mas também estão ligadas à gestação de legitimidade e conquista da atenção 
do público internacional.

Nesse processo, as imagens possuem um papel fundamental nas formas pelas quais 
o conflito é representado, significado e legitimado para atores externos. Como Hall (2016) 
apontou, através da representação é possível (re)construir significados; o sentido das coi-
sas, dos objetos e dos eventos, para o autor, é constantemente elaborado e compartilhado 
por meio das diversas formas de interação humana. A possibilidade de compartilhamento 
desses significados é base fundamental para as ações comunicativas de ativistas, centrada 
na tentativa de, por meio da representação, gerar efeitos reais e práticos. Apesar disso, 
comunicar esses significados implica na necessidade de que os participantes compartilhem 
o mesmo código linguístico (Hall, 2016). No caso da comunicação digital plataformizada, 
centrada em intensos fluxos globais, esse cenário é profundamente atravessado por ruídos, 
em especial decorrentes do pretenso posicionamento do inglês como língua universal – que 
diversos sujeitos não compreendem ou dominam.

A partir disso, como Seo e Kinsey (2012) demonstraram, a utilização de imagens 
tem sido particularmente importante para comunicação entre sujeitos de diferentes 
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culturas. A produção e circulação de imagens têm sido parte fundamental dos eventos 
conflituosos contemporâneos em decorrência da possibilidade de transmitir e (re)cons-
truir significados transnacionalmente e transculturalmente, diminuindo a incidência de 
ruídos. Assim, “quando cidadãos ou participantes produzem, distribuem e mobilizam 
imagens, eles se engajam na batalha contínua para controlar e moldar o conhecimento e 
a experiência do conflito mediados pelo público […]” (Mortensen, 2014: 2), em especial 
para os sujeitos externos.

O foco deste ensaio reside na importância das comunicações visuais, dadas as 
imagens serem suscetíveis a interpretações, negociações e rejeições, desempenhando 
um papel central na luta política atual. A relação entre visão e poder é enfatizada por 
Hochberg (2015), destacando que ver e ser visto podem fortalecer politicamente, mas 
também oprimir. Ele explora como as configurações visuais moldam o conflito pales-
tino-israelense, questionando como o visível e invisível contribuem para a criação de 
significado. O surgimento de plataformas focadas em imagens e a ampla circulação 
delas em várias plataformas e mídias sociais resultaram em um aumento significativo 
da importância das imagens nas pesquisas sobre mídia contemporânea, conforme 
demonstrado por Faulkner, Vis e D’Orazio (2017). A disseminação de imagens de dis-
sidência política e protesto por meio das redes sociais digitais transcende fronteiras, 
indicando a capacidade de globalizar as comunicações de protesto através da internet 
(Cottle, 2011).

Seo (2014) investigou imagens compartilhadas por Forças de Defesa de Israel e 
Brigadas Al-Qassam do Hamas no Twitter durante o conflito de 2012 em Gaza, notando 
diferenças na abordagem utilizada por esses entes. Zhang (2017) estudou as publica-
ções do perfil oficial do Hamas durante o conflito de 2014, identificando a co-evolução 
de temas locais e internacionais com as narrativas das publicações. Kuntsman e Stein 
(2015) exploraram imagens no contexto do militarismo digital israelense, enquanto 
Stein (2017) examinou o uso crescente de tecnologias fotográficas na ocupação mili-
tar de Israel, destacando a difusão de câmeras GoPro entre os militares. Tais estudos 
demonstram como os esforços históricos dos palestinos e ativistas da causa palestina 
para conquistar legitimidade internacional também foram incorporados às mídias 
digitais, enquadrando uma nova frente de atuação política através das imagens disse-
minadas na web.

Este ensaio reconhece a importância de examinar diversas formas de manifesta-
ções visuais no ativismo, indo além da fotografia testemunhal – ligada a processos de 
violência –, incorporando selfies, desenhos, memes e colagens ao escopo do ativismo 
digital palestino. Partimos do pressuposto, portanto, de que as imagens são parte fun-
damental das maneiras pelas quais a mídia e os conflitos podem ser co-constitutivos 
em cenários centrados na ação política transnacional. Isto é, os palestinos utilizam a 
produção e circulação de imagens de modo a desafiar os enquadramentos midiáticos 
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difundidos por Israel internacionalmente, objetivando, por meio disso, conquistar apoio 
à causa palestina, o qual compreende-se que potencialmente produzirá efeitos práticos 
no conflito palestino-israelense.

Metodologia

Compreendemos a necessidade de considerar a diversidade de significados e valo-
res criados através dos processos de comunicação (Brennen, 2021), entendendo que os 
processos de comunicação sociocultural estão associados às experiências dos sujeitos do 
mundo (Bauer; Gaskell; Allum, 2008). Os materiais de análise desta pesquisa são imagens 
relativas à causa Palestina compartilhadas e produzidas de forma associada aos eventos da 
Copa do Mundo da FIFA, sediada no Qatar. Para isso, levantaram-se imagens compartilhadas 
com as hashtags #palestine e #freepalestine por meio da ferramenta de busca simples, ao 
longo de novembro e dezembro de 2022. A escolha por buscar as imagens a partir de uma 
hashtag decorre do entendimento que essa é uma das funcionalidades (affordances) centrais 
de tais plataformas que possibilitam criar agrupamentos e facilita o acompanhamento de 
determinados tópicos.

Documentamos e analisamos imagens compartilhadas em três plataformas digitais 
– Twitter, Instagram e Facebook. As imagens levantadas e analisadas são consideradas sig-
nificativas para compreender a utilização da Copa do Mundo da FIFA de 2022 para difusão 
da causa Palestina. Consideramos que a análise visual em pesquisas sobre ação política deve 
considerar uma ampla gama de elementos formais, representacionais e ferramentas para 
oferecer visibilidade pública àquela comunicação (Doerr; Mattoni; Teune, 2013). As ima-
gens contêm estruturas de significado em simultâneo, complexas e abertas, possibilitando 
a comunicação intercultural e interlinguística (Seo; Kinsey, 2012; Doerr; Mattoni; Teune, 
2013). Investigamos, nesse sentido, as formas visuais de expressão do ativismo digital 
palestino associado com os eventos da Copa do Mundo, considerando que a observação 
das formas pelas quais ativistas comunicam visualmente é politicamente importante para 
compreender as manifestações contemporâneos do ciberativismo palestino.

Assim, a seleção do conjunto do material a ser analisado foi baseada em três critérios: 
(1) imagens compartilhadas nas referidas plataformas ao longo de novembro e dezembro 
de 2022 que (2) mobilizavam elementos relativos à causa palestina e eram (3) associados 
aos eventos da Copa do Mundo da FIFA. O recorte objetiva oferecer para o material a ser 
analisado, como defende Barthes (apud Bauer; Aarts, 2008), sincronicidade, homogeneidade 
e relevância, respectivamente. Utilizamos a ferramenta de print screen para documentar as 
comunicações observadas. Os resultados obtidos foram organizados no Quadro 1.

Mobilizamos a metodologia proposta por Gilbert (2018) para análise de expressões 
visuais em ambiência digital, associada com as proposições de Doerr e Milman (2014; 2022) 
para reflexão sobre a utilização de imagens em movimentos sociais. Assim, inicialmente 
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analisaremos os aspectos formais das imagens compartilhadas. Para isso, utilizamos o 
método interdisciplinar em três etapas proposto por Doerr e Milman (2014; 2022): (1) 
análise do conteúdo visual, identificando os elementos visuais mobilizados; (2) iconografia 
visual, ou seja, a relação entre os elementos para composição da mensagem; e (3) contex-
tualização, objetivando analisar as imagens em seu contexto de produção, difusão e (re)
significação. A partir disso continuaremos com a metodologia proposta por Gilbert (2018), 
em que os elementos visuais observados na primeira etapa serão articulados com a análise 
da narrativa em que são associados e as ferramentas (affordances) utilizadas pelos sujeitos 
para compartilhar e circular estrategicamente as imagens.

Resultados

O corpus foi composto, descartando as redundâncias, por 7 imagens compartilha-
das – de um universo total de 19 imagens recolhidas – no referido período, associadas às 
hashtags #palestine e #freepalestine. O principal elemento visual observado foi a bandeira 
palestina, presente em diversos casos, associada com demonstrações de apoio por parte 
dos jogadores do Marrocos e pela torcida em geral.

Fig. 1. Comunicação sobre as demonstrações de apoio à causa palestina. Fonte: registro dos autores.

Cabe destaque para a Figura 1, em que a representação das bandeiras palestinas 
exibidas ao longo da Copa é pontuada como algo que amedronta o jornalismo israelense, 
uma vez que houve diversas ocorrências de palestinos e apoiadores que confrontaram ou se 
negaram a ceder entrevista a jornalistas israelenses ao longo do evento (Nereim; Kingsley, 
2022; Panja, 2022).

A principal narrativa mobilizada é o apoio à causa palestina internacionalmente, 
em especial com ênfase na solidariedade de árabes e muçulmanos. Desde a formação 
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do Estado de Israel em 1948 e a subsequente diáspora palestina, a luta palestina pela 
autodeterminação e pela criação de um Estado independente tem mobilizado atenção 
e apoio regional e global (Pappe, 2007). O conflito israelo-palestino se tornou um sím-
bolo poderoso de resistência contra o colonialismo, a ocupação e a opressão. Movimen-
tos populares, organizações políticas e Estados soberanos na região frequentemente 
expressaram apoio à causa palestina, seja mediante ações diplomáticas, mobilizações 
populares ou fornecendo recursos.

No entanto, essa solidariedade também enfrentou desafios e complexidades devido 
a diferentes agendas políticas, alianças internacionais e questões internas de cada país. 
Enquanto alguns Estados e grupos da região continuam a enfatizar a importância da luta 
palestina em seu discurso político, outros têm priorizado interesses distintos (Fulton; Yel-
linek, 2021), refletindo a dinâmica complexa e em evolução da região do Oriente Médio e 
Norte da África. Apesar disso, a questão palestina ainda tem uma posição central entre as 
populações desses países, gozando de profunda legitimidade e apoio.

O posicionamento do time do Marrocos, geográfica e ideologicamente próximo à 
Palestina, incentivou demonstrações dessa natureza. Apesar da presença de outros países 
de maioria muçulmana ou do Oriente Médio e Norte da África (MENA) na competição, o 
sucesso do Marrocos na Copa e massivas demonstrações de apoio à Palestina foram ele-
mentos fundamentais para a associação entre os países nas comunicações analisadas. Além 
disso, a primeira realização da Copa em um país árabe também possibilitou que ativistas da 
causa palestina da região e palestinos expusessem a bandeira do país ao longo do evento 
em decorrência das facilidades logísticas.

Fig. 2. Fotografia de torcedor com bandeira palestina. Fonte: registro dos autores.
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Ao longo do presente estudo foi possível observar a utilização de hashtags como 
principal ferramenta para difusão e circulação das imagens. A hashtag foi criada para 
filtrar e contextualizar discussões em ambientes digitais (Bruns; Burgess, 2014). Diver-
sos protestos e movimentos sociais utilizam a ferramenta para comunicação política, 
organizando e comunicando mobilizações sociais, o que abriu espaço para a emergente 
literatura sobre ativismo de hashtag, refletindo sobre as maneiras fluídas de se engajar 
em ações políticas através dessa ferramenta (Hopke, 2015). Nesse sentido, as hashtags 
são uma importante ferramenta para o ativismo transnacional contemporâneo. Apesar 
disso, a discussão sobre a validade e particularidade dessa forma de ativismo digital 
está fora do escopo do presente trabalho.

Fig. 3. Selfie de torcedora com bandeira palestina. Fonte: registro dos autores.

Para além das hashtags buscadas também se constatou o uso de hashtags em inglês 
relativas ao evento (#qatar2022, #FIFAWorldCup), ao time marroquino (#marocco, 
#atlaslion) e à religião muçulmana (#prophetMuhammad). Além disso, na Figura 1 
também podemos observar a incorporação de hashtags em árabe. Assim, a utilização 
dessas ferramentas enfatiza a tentativa de explorar as redes de solidariedade da causa 
palestina, evidenciada pela utilização de termos associados ao ativismo digital palestino, 
e, simultaneamente, extrapolar tais redes, interligando a questão palestina a debates 
mais amplos, como a Copa do Mundo e a comunidade muçulmana.
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A partir disso, o presente estudo conseguiu identificar a tentativa de associação da 
questão palestina a grandes eventos midiáticos como parte das estratégias de conquistar 
atenção internacional. A Copa do Mundo da FIFA realizada no Qatar, dado a seu ineditismo, 
foi uma grande oportunidade para os ativistas disputarem a atenção midiática, objetivando 
alcançar efeitos políticos centrados no conflito palestino-israelense. Compreendemos que, 
em decorrência da maior facilidade de Israel em apresentar seus enquadramentos sobre o 
conflito, em diversos casos apagando a experiência e as demandas palestinas, os palestinos 
utilizam eventos midiáticos para competir pela atenção internacional.

Fig. 4. Fotografias com registros de torcedores com bandeiras palestinas. Fonte: registro dos autores.

A utilização das redes digitais é associada a estratégias de mídia em perspectiva mais 
ampla. Ou seja, a associação da causa palestina com eventos midiáticos é usada para asse-
gurar cobertura jornalística para tais demonstrações. As plataformas digitais são utilizadas 
para significar essas exposições, ligadas à narrativa de solidariedade internacional e à legi-
timidade da questão palestina entre diferentes comunidades da região. Ao longo dos jogos 
diversas fotografias (Figura 2) e selfies (Figura 3) foram compartilhadas nas plataformas 
digitais de torcedores marroquinos que carregavam bandeiras palestinas, preenchendo os 
ambientes online e offline de demonstrações de apoio à causa palestina.
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Fig. 5. jogadores do Marrocos com bandeiras palestinas. Fonte: registro dos autores.

Fig. 6. Fotografia de atleta do Marrocos com bandeira palestina. Fonte: registro dos autores.

Por meio dessas comunicações celebram-se demonstrações de apoio enquanto pos-
sibilidade de conquista de legitimidade a partir da associação a grandes estrelas do futebol 
mundial. As demonstrações de apoio de jogadores do Marrocos à causa palestina por meio 
de fotos postadas nas redes sociais usando a bandeira do país (Figuras 5 e 6), desempenham 
um papel vital nos esforços de amplificação da conscientização global sobre a luta palestina. 
Figuras públicas e atletas influentes usam sua plataforma para expressar solidariedade, e 
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isso não apenas chama a atenção para a questão, mas também ressalta a importância da 
solidariedade internacional na busca por justiça e liberdade.

A representação de eventos de rechaço a jornalistas israelenses (Figura 1) comemora 
a postura de apoiadores, apesar de seu de serem questionadas em redes de notícias inter-
nacionais (Nereim; Kingsley, 2022). Além disso, as hashtags são utilizadas para expandir o 
público potencial dessas comunicações: disputa-se atenção nas redes digitais, significando 
essas demonstrações como parte do ativismo civil pró-palestina.

Fig. 7. desenho com associação entre a causa palestina, o Islã e futebol. Fonte: registro dos autores.

Durante a Copa do Mundo da FIFA de 2022 as demonstrações de solidariedade à causa 
palestina nos arredores dos estádios compartilhadas e celebradas por ativistas (Figura 4) 
assumiram um papel significativo como expressões da tentativa de conscientização global. 
O evento esportivo, com sua audiência internacional e atenção da mídia, proporcionou uma 
plataforma única para aqueles que desejavam chamar a atenção para a luta dos palestinos 
por autodeterminação e liberdade. As manifestações objetivavam compartilhar sua men-
sagem com um público diversificado, enfatizando a interconexão entre o esporte, a política 
e a mídia.

O gesto de prostração feito por jogadores do Marrocos no final das partidas da Copa 
do Mundo é uma expressão de sua fé muçulmana e uma manifestação pública de devoção 
religiosa. A prostração é um ato de adoração fundamental no Islã, realizado como parte 
das orações diárias. A decisão de jogadores marroquinos de incorporar esse gesto em sua 
rotina pós-partida é um testemunho da importância da religião em suas vidas e identida-
des. Além disso, tal gesto também serve como um lembrete visível da conexão cultural e 
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religiosa entre o Marrocos e o Islã, refletindo como a esfera religiosa pode influenciar as 
esferas públicas e sociais, incluindo o mundo do esporte.

O desenho (Figura 7) que associa a prostração dos jogadores marroquinos no final 
dos jogos à bandeira palestina é uma representação poderosa da solidariedade e conexão 
entre a devoção religiosa e a causa palestina. Ao criar uma ligação visual entre o gesto de 
prostração, que é uma expressão de fé muçulmana, e a bandeira palestina, que simboliza 
a luta pela autodeterminação e liberdade, os criadores do desenho estão unindo dois ele-
mentos de significado profundo. Esse desenho reforça a ideia de que a fé e a justiça social 
podem estar intrinsecamente ligadas.

Em decorrência das dificuldades oriundas do acesso midiático a atores politicamente 
mais fracos, os palestinos aproveitaram da atenção jornalística, bem como a difusão nas 
plataformas digitais dispensadas aos eventos da Copa do Mundo para disputar atenção 
à causa palestina. Além disso, as demonstrações de apoio realizadas em estádio também 
estão associadas a tentativas de oferecer legitimidade à questão palestina. Dessa maneira, 
as comunicações analisadas (1) reforçam e celebram a exposição da causa palestina reali-
zadas offline em relação à Copa da FIFA, objetivando (2) disputar atenção à causa palestina 
nas redes digitais, aproveitando desse evento midiático.

Considerações finais

O presente ensaio se debruçou sobre a circulação de imagens relativas à Copa do Mundo 
da FIFA por ativistas palestinos. Consideramos que os fenômenos observados refletem 
dinâmicas específicas sobre os processos sociais impostos cotidianamente aos palestinos, 
atrelados às disputas pela atenção internacional como base para enfrentar politicamente 
esse panorama. Abordamos as formas pelas quais a Copa do Catar ofereceu oportunidades 
inéditas para explorar o evento de modo a difundir a questão palestina. Partindo da noção 
de co-constitutividade, argumentamos que os ativistas objetivam mobilizar a mídia de modo 
a resistir à natureza militarmente desigual do conflito, conquistando legitimidade à causa 
palestina através da representação de demonstrações de apoio e solidariedade.

Em decorrência da facilidade de Israel em influenciar o ambiente midiático de modo 
favorável, a causa palestina teve seu espaço progressivamente reduzido diante do público 
internacional. A Copa do Mundo, portanto, ofereceu novas possibilidades para representar 
a questão palestina, associando estratégias centradas em demonstrações online e offline. 
Assim, a representação da questão palestina como um tema de relevância, articulada a gran-
des times de futebol, possibilitou atuações focadas em reconstruir o significado do conflito, 
reforçando as demandas por apoio e solidariedade internacional. A associação da questão 
palestina com a comunidade árabe e muçulmana também foi estratégica em perspectiva 
narrativa, demandando solidariedade especialmente dessas populações. Assim, tanto em 
perspectiva formal quanto em termos das ferramentas utilizadas, houve a incidência dessa 
associação.
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A celebração e representação dessas manifestações está relacionada com perspecti-
vas do ativismo palestino de maneira mais ampla, objetivando afetar comunicativamente 
o público internacional de modo a conquistar apoio suficiente para gerar efeitos concretos 
pró-palestina. Em decorrência disso, a bandeira palestina foi proeminente em todas as 
imagens analisadas, intimamente ligada a narrativas de apoio e solidariedade. A utilização 
de imagens em detrimento de textos opera não apenas a partir da lógica de representação 
de eventos reais – como o caso das fotografias de registro –, mas estão ligadas às possibili-
dades de comunicação intercultural e interlinguística, de modo a reduzir possíveis ruídos.

Além disso, também foi possível observar a utilização de hashtags como a principal 
ferramenta para oferecer visibilidade a tais comunicações em ambiência digital. A articula-
ção com palavras-chave ligadas à questão palestina favorece a difusão digital entre sujeitos 
interessados no tema. Já a utilização de termos ligados a questões mais amplas, como a 
religião muçulmana e o evento esportivo, objetiva expandir o público potencial a partir da 
interconexão com temas diversos.

O presente trabalho observou, a partir do estudo de caso da Copa do Mundo de 2022, 
como os ativistas da causa palestina utilizam grandes eventos midiáticos como oportuni-
dade para disputar atenção e legitimidade. A partir disso, associam-se a tais eventos para 
assegurar cobertura jornalística a essas demonstrações e, em simultâneo, utilizam-se das 
plataformas digitais para (re)circular esses eventos, reforçando narrativas e demandas 
por solidariedade. As imagens analisadas reforçavam e celebravam as demonstrações 
realizadas offline ao longo da Copa da FIFA visando disputar atenção à causa palestina nas 
redes digitais.

Demonstramos que as representações de solidariedade à causa palestina ao longo 
dos eventos da Copa da FIFA foram uma importante tentativa de inserção da pauta na 
mídia internacional. Contudo, está fora do escopo deste estudo analisar o impacto social 
efetivo dessas comunicações. É necessário, nesse sentido, pesquisas futuras que reflitam, 
além das intenções e possibilidades, sobre o efeito e o impacto real dessas comunicações 
no público internacional.
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